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Prefácio

Para que exista ciência aplicada é necessária a existência do que aplicar 
em ciência. Este livro é um bom exemplo dessas duas coisas: a conceituação 
teórica sobre a criatividade e a aplicação de conceitos desenvolvidos no âmbito 
da criatividade aplicada.

Na sociedade do século XXI, torna-se cada vez mais premente a necessi-
dade de inovação e criatividade. Nas últimas décadas, tem havido mudanças 
dramáticas na civilização, nos campos científico, tecnológico e social. Em 
menos de um século, os avanços científicos e tecnológicos superaram os últimos 
6.000 anos anteriores de nossa civilização. No entanto, como consequência 
desses avanços tecnológicos, especialmente no campo das comunicações, as 
sociedades humanas se transformaram radicalmente, com exceção de alguns 
redutos isolados das tribos amazônicas ou africanas, zelosas da preservação de 
suas heranças culturais.

Globalização e sociedade de informação são atributos que melhor definem 
essa transformação humana. Na aldeia global, segundo o conceito proposto 
por McLuhan, a complexidade e a incerteza impregnam toda a vida social. 
Assistimos às mudanças vertiginosas que imediatamente se globalizam. Não 
será necessário lembrar, pois os seus efeitos se prolongaram nos países do sul 
da Europa, de como a crise financeira e econômica desencadeada pela queda 
de Lehman Brothers no EUA se transformou em um fenômeno global. Em 
um nível mais cotidiano observamos, por exemplo, como o último modelo do 
smartphone comercializado por alguma companhia, em poucas semanas, pode 
ser encontrado nas mãos de cidadãos nas ruas de Londres, Sidney, Lima, São 
Paulo ou Nova York. Os movimentos migratórios facilitados pelos avanços e 
acessibilidade dos meios de transportes maciços permitem que em uma grande 
cidade de qualquer parte do mundo conviva uma multiplicidade de etnias e 
culturas jamais contemplada em nenhum outro momento da história. Aqueles 
do sul no norte, aqueles do oriente no ocidente, e vice-versa; assistimos a um 
êxito desproporcional e silencioso de pessoas, algumas vezes movendo-se por 
mais de 10.000 km de seus países de origem em busca de uma vida melhor ou, 
simplesmente, para enriquecer suas experiências.
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Assim sendo é determinante o fato de que vivemos em uma sociedade de 
informação. Quem poderia dizer, que nos anos 1980, parte da nossa rotina 
diária consistiria em conversar ou escrever para colegas, familiares ou amigos 
em qualquer parte do mundo em tempo real? Os avanços no desenvolvimento 
da informação, nas últimas décadas e o acesso às Tecnologias de Informação 
e Comunicação (TIC), possível para qualquer cidadão do mundo, assumiram 
a maior transformação social existente na história da humanidade. O desejo 
de melhorar as condições de vida ou a satisfação da motivação humana para o 
conhecimento está contribuindo para a retirada progressiva das fronteiras e na 
configuração desta aldeia global.

Entretanto essa sociedade complexa e globalizada exige um novo tipo de 
cidadão, um indivíduo capaz de adaptar-se às complexidades destas mudanças 
para o bem-estar pessoal e social. Referimo-nos àquelas pessoas com abertura e 
flexibilidade mental, que podem superar preconceitos e aceitar diversos pontos 
de vistas nas atitudes, crenças ou hábitos, capazes de superar o egocentrismo 
cultural; referimo-nos àquelas pessoas com tolerância às incertezas, capazes de 
estar abertas às novidades, de aceitar o novo, mas ao mesmo tempo contribuir 
para a novidade e a mudança. Em síntese, estamos descrevendo as pessoas 
criativas.

Dessa maneira, enfocamos outra dimensão de nossa sociedade atual: a da 
informação e o conhecimento, encontrando assim outro desafio para a criati-
vidade. Na era do conhecimento, na qual a maior fonte de riqueza está baseada 
no que denominamos uma economia sem peso; o mais importante não é a 
reprodução como geração de novos conhecimentos. Os desafios trazidos pelos 
campos da saúde, da educação ou do trabalho exigem inovação e, portanto, 
criatividade. Como prognosticou Richard Florida, um terço da futura força de 
trabalho terá de ser criativa. 

As organizadoras deste livro, Fatima Morais, Lucia Miranda e Solange 
Wechsler, aceitaram este desafio, e, com a contribuição de grandes especialistas 
internacionais em criatividade, nos presenteiam com um texto, que em nossa 
opinião, atende a três objetivos: em primeiro lugar, promover o interesse pela 
criatividade como um desafio para melhorar a qualidade de vida das pessoas 
no século XXI; em segundo lugar, oferecer as conceituações na literatura cien-
tifica atual que lidam com a natureza desse fenômeno complexo; e, por último, 
oferecer uma grande profusão de métodos e ferramentas para a promoção da 
criatividade nos contextos familiar, educacional e organizacional.
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A ciência aplicada ao desenvolvimento da criatividade na educação e no 
mundo do trabalho foi desenvolvida, sob forma de investigação sistemática, 
nos ano 1950. As autoras da primeira parte do livro se basearam nessa época 
para os capítulos correspondentes.

Desde os anos 1950 até a atualidade tem havido um crescimento progressivo 
da investigação, e, nas últimas duas décadas, um desenvolvimento exponencial 
sobre a investigação de programas para a criatividade. Formar pessoas criativas 
é um desafio para a educação em todos os níveis. A formação para a criatividade 
deve ser um conteúdo primordial no currículo dos futuros professores para que 
possam conhecer as características cognitivas e de personalidade que são próprias 
das pessoas criativas. Isso é importante, pois, muitas vezes, a criança criativa não 
é identificada como tal, considerando-se que sua atitude inquisidora, curiosa e 
crítica, é perturbadora, sendo assim penalizada nas avaliações escolares. Nessa 
formação, para a criatividade, torna-se necessário descartar alguns mitos, tais 
como a associação com forças inconscientes ou com dons inatos especiais que 
podem reduzir a confiança docente sobre a eficácia do treinamento.

Como tantos estudiosos do desenvolvimento da criatividade já confir-
maram, a primeira infância é a idade de ouro para a criatividade, na qual se 
fazem presentes as características de abertura, procura de novidades, busca por 
riscos, tolerância às ambiguidades. Infelizmente, com frequência na educação 
formal existe o conformismo, a negação da divergência, a coerção do espírito 
crítico, da procura por novidades e da independência, indo assim cerceando, 
progressivamente, essas atitudes e a disposição para um comportamento cria-
tivo. Parafraseando Einstein: “É muito grave pensar que o prazer para olhar 
e investigar possa ser promovido por meio da coerção e do sentido de dever.”

É concedida grande importância aos ambientes, infelizmente por seu papel 
inibidor. Alencar nos enumera, no primeiro capítulo, as barreiras da criativi-
dade. Certamente, de acordo com Amabile, é mais fácil destruir a criatividade 
do que estimulá-la. Podemos ver os programas que Fryer e seus colaboradores, 
no Reino Unido, têm realizado para o treinamento da criatividade na educação 
superior. Além disso, são apresentados os fundamentos teóricos das técnicas 
clássicas de Resolução Criativa de Problemas (Creative Problem Solving), a 
Sinética (Synectica) de Gordon, Price e Nolan, assim como o programa de De 
Bono, analisando as adaptações que tem sido feitas com o passar destas déca-
das. No âmbito educacional, é concedida atenção especial para as técnicas de 
Torrance o modelo de incubação para o ensino (Incubation Curriculum Model).
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Os estudos empíricos e reflexões teóricas em torno da criatividade aplicada 
nas áreas da educação e das organizações constituem a segunda e a terceira parte 
do livro. Sua leitura suscita a reflexão, traz interrogantes e provê ferramentas 
eficazes para a implementação de programas de treinamento, respeitando o 
caráter contextual e sua adaptação para cada âmbito a fim de se atingir maior 
eficácia nos resultados. Como diz Ricardo Marín, o grande impulsionador dos 
estudos de criatividade na Espanha: a heurística da criatividade deve ser ensinada 
em contextos específicos.

Entre os enfoques teóricos que recebem mais atenção na atualidade e com 
maior projeção aplicada – se a meta é atingir o bem-estar pessoal e social por 
meio do desenvolvimento da personalidade criativa –, encontra-se a vinculação 
entre saúde mental e criatividade. Deve-se agradecer aos que estão abrindo 
espaços para esse novo enfoque, e este livro que temos em mãos é um bom 
exemplo. Essa conceituação supõe uma ruptura com uma tradição que se liberta 
do mundo clássico e nutrido pela psicanálise: a associação da loucura com a 
criatividade. Será a loucura o preço da genialidade? O mito do Prometeu se 
encontra ainda presente em nossa cultura ocidental: aquele que desafia os deuses 
e quer ser como eles deverá sofrer um castigo. O herói que rouba o fogo dos 
deuses para entregá-lo aos homens sofrerá como a águia que devora o fígado 
durante o dia para recuperar-se à noite. Shopenhauer amplia esse mito para a 
compreensão da criação humana: aquele que ousa criar, comportar-se como a 
divindade por meio da atividade artística, merece o castigo divino em forma 
de alienação mental.

Sem negar a evidência do que é chamado como o lado escuro da criativi-
dade, com a presença de transtornos mentais em personagens destacados e 
rodeados de glamour como o Van Gogh, Schumann, Virgina Wolf, Miguel 
Angel, Ernest Hemingway, etc. também não devemos esquecer daqueles que 
não apresentaram transtornos e criaram, o que nos distancia de cair em uma 
vinculação causa-efeito entre ambos construtos: nem na poesia, na qual ocorre o 
transtorno bipolar ou de depressão. A corrente psicanalítica que parte de Freud 
associou criação ao mecanismo de sublimação diante do conflito neurótico. Ao 
contrário, os avanços da psicologia positiva nos mostram o desenvolvimento 
da criatividade como um poderoso aliado da saúde mental e do crescimento 
pessoal. A conexão com a autorrealização já tinha sido postulada pelos psicó-
logos humanistas, em especial por Maslow. Entretanto, será no paradigma da 
psicologia positiva que serão operacionalizadas as condições próprias da cria-
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tividade que constituem as forças positivas de caráter. No capítulo de Solange 
Wechsler e colaboradores é trazida essa discussão sobre a imersão intensa em 
uma atividade, da autorrealização e do significado do humor. O sentimento de 
autoestima e de autoeficácia são traços positivos sempre presentes nos criativos 
assim como no envolvimento intenso em uma atividade criativa determinada 
pelo alto nível de motivação intrínseca e por seu correlato de experiência sub-
jetiva: a experiência do fluir (flow).

O construto do flow, proposto por Csikszentmihalyi, é encontrado em seus 
trabalhos experimentais e estudos de casos com pessoas eminentes, consti-
tuindo, assim, uma conexão sólida entre a psicologia positiva e a psicologia da 
criatividade. Segundo este autor, o segredo de uma vida feliz consiste em conseguir 
alcançar o fluir na maior parte das atividades de nossa vida. Essa experiência é 
atingida nas atividades nas quais nos envolvemos intensamente, tarefas autoté-
licas cujos resultados se transformam em algo original e valioso; no transcurso 
desta nos vemos arrastados a um estado especial de consciência no qual existe 
um equilíbrio entre a dificuldade e a facilidade, não existindo o medo ao fra-
casso, desaparecendo a autoconsciência e o sentido de tempo; finalmente, o eu 
sai fortalecido por esta experiência.

Outras projeções entre a conexão da saúde mental e da criatividade são 
descritas nos últimos capítulos. O valor terapêutico da atividade criativa e a 
importância da educação criativa por meio das artes são bem enfatizados nessas 
discussões.

Temos certeza de que este livro será uma ferramenta muito útil para os pro-
fissionais da educação, da saúde ou de recursos humanos nas organizações. A 
criatividade é um bem cultural da humanidade, imprescindível de ser conhecida 
e estimulada quando nos conscientizamos do grande desafio para a sociedade 
do século XXI. É nosso compromisso transmitir para as gerações futuras a 
riqueza cultural, pessoal e social que promove a criatividade, a dimensão mais 
sublime da natureza humana.

Manuela Romo

Universidad Autonoma de Madrid
Dezembro 2014.
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Estratégias e programas para o 

desenvolvimento da criatividade 

nas escolas do México

María de los Dolores Valadez Sierra 
Pedro Sánchez Escobedo 

Ángel Alberto Valdés Cuervo 
África Borges del Rosal 

“A criatividade é vista como uma das habilidades mais importantes que uma 
criança deve aprender, pois é essencial na construção de uma personalidade equili-

brada e visão tolerante de mundo.” 
(Wilson, 2003, p. 146).

Introdução 

A missão da escola é, antes de tudo, proporcionar a todos os alunos um 
desenvolvimento integral, assegurando-lhes que sejam capazes de conquistar 
suas aspirações pessoais na da sociedade e em benefício dela, mas especialmente, 
que sejam felizes. Uma das qualidades cujo desenvolvimento pode contribuir 
para o alcance dos objetivos expostos é a criatividade, o que tem despertado 
um interesse cada vez maior ao seu incentivo nos estudantes (VALADEZ; 
BETANCOURT, 2006). 

Cornell (2002) afirma que a criatividade constitui uma das características 
mais valiosas para o desempenho na sociedade do conhecimento, na qual as 
pessoas devem se comportar como aprendizes ativos, inventores do conhe-
cimento, contar com as inteligências múltiplas e saber colocar-se tanto em 
ambientes planejados quanto imprevisíveis. Assim sendo, este capítulo analisa 
como descobrir, desenvolver e ampliar a criatividade dentro da escola e as es-
tratégias que o professor pode utilizar a fim de promovê-la.
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O que é criatividade?

O conceito de criatividade tem os mais variados significados, todavia, de 
maneira geral, está associado à capacidade de produzir respostas incomuns e 
de valor social. Um primeiro grupo de opiniões sustenta que a criatividade é 
resultado da interação que se produz entre as aptidões, os processos mentais 
e o contexto social de um indivíduo ou grupo que o leva a criar um produto 
considerado novo e de valor dentro de seu contexto social, tais como inova-
ções tecnológicas, teorias científicas e obras de arte entre outros (PLUCKER; 
BEGHETTO; DOW, 2004). Outro grupo de opiniões considera que a cria-
tividade não se expressa unicamente nas grandes inovações ou obras de arte, 
mas em todas as formas de ação humana e, de modo particular, na maneira 
dos indivíduos resolverem os problemas que surgem em seus diversos âmbitos 
de ação (MAKEL; PLUCKER, 2010).

Predominam no estudo científico as ideias que definem a criatividade asso-
ciada às grandes descobertas e inovações científicas e tecnológicas. Essas ideias 
não estão isentas de riscos, pois contribuem para que a criatividade seja vista 
como algo místico e exclusivo de poucos e impossível, portanto, de melhorar com 
intervenções pedagógicas. Esse artigo defende a necessidade de integrar ambas 
as opiniões, por partir do pressuposto de que a criatividade é uma qualidade que 
todas as pessoas possuem em maior ou menor proporção, sendo suscetível de 
ser desenvolvida quando se criam condições sociais e educacionais adequadas.

Crenças sobre a criatividade que dificultam o ensino

Ainda que muito se fale de criatividade e a importância de seu desenvolvi-
mento nos estudantes, na realidade pouco se faz para promovê-la nas escolas 
mexicanas. Embora haja diversos fatores que contribuem para este fenômeno, é 
provável que algumas crenças que os professores têm acerca da criatividade, atuem 
como elementos que explicam a pouca atenção dada ao desenvolvimento desta. 
Entre essas crenças podem ser mencionadas: a) considerar a criatividade como 
privilégio de poucos; b) pensar na criatividade como tudo ou nada; c) perceber a 
criatividade como um construto estático, que não é suscetível a mudanças pelas 
experiências educativas; d) atribuir a criatividade unicamente a áreas específicas, 
como as artísticas ou tecnológicas (MAKEL; PLUCKER, 2010).
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Essas crenças dificultam a atenção necessária ao desenvolvimento da cria-
tividade em muitas escolas. No entanto, pouco a pouco tem se consolidado a 
ideia de que as escolas podem e devem contribuir para o desenvolvimento da 
criatividade dos estudantes, e que isto resulta em uma qualidade necessária 
nas sociedades atuais do conhecimento (WARNER; MYERS, 2010). De 
modo geral, a influência que a escola pode exercer está associada a um estilo 
de ensino criativo por parte do docente e disposição em gerar um clima escolar 
que promova a criatividade (BETANCOURT; VALADEZ, 2009; PÉTER-
-SZARKA, 2012; TANGGAARD, 2011).

Os professores criativos 

Considerando que uma parcela importante da aprendizagem ocorre de 
maneira vicária, ou seja, observando o comportamento dos outros, o ensino 
da criatividade começa com o desempenho do próprio professor. Isso implica 
dizer que uma condição necessária para o desenvolvimento da criatividade nos 
estudantes é que o professor pratique um ensino criativo, o qual implique o 
uso de procedimentos variados e novos a fim de facilitar a aprendizagem dos 
estudantes tornando-a mais significativa. 

Nesse sentido, é preciso que o professor incorpore estratégias múltiplas de 
ensino-aprendizagem, especialmente se consideramos que nem todas as crian-
ças aprendem da mesma forma, que nem todas têm as mesmas capacidades e 
habilidades. Essas estratégias devem incluir o uso de inteligências múltiplas, 
pensamento reflexivo e crítico, atividades cooperativas, investigação e pro-
blematização, bem como a aproximação da realidade. O emprego de diversas 
estratégias promove nos estudantes uma série de habilidades e atitudes, além 
de possibilitar que analisem o conhecimento, pensem e o recriem.

Durante as aulas, o professor deveria também procurar desenvolver nos 
alunos uma atitude e uma mente empreendedoras, as quais se caracterizam por 
aguçar a capacidade de observar, escutar e identificar problemas e solucioná-
-los. Dessa maneira, o professor deve alertá-los para que assumam riscos, que 
experimentem e socializem o que realizam. Com essa finalidade, deve ser 
trabalhada a disciplina, pois sem disciplina não há trabalho. Os alunos devem 
aprender a se concentrar em seus projetos, ideias ou atividades e evitar estí-
mulos de distração; neste sentido, requer-se um bom clima de trabalho que se 
caracterize por um espaço que propicie um bom pensar e sentir. 
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Embora sejam diversas as características consideradas necessárias em 
professores criativos, Babicka e colaboradores (2010) afirmam que podem ser 
resumidas em competências tais como: a) compreensão do ensino como uma 
ação criativa; b) identificação das circunstâncias apropriadas para realizar mu-
danças criativas em seu ensino; c) possibilidade de estabelecer mudanças na sala 
de aulas; d) disposição de utilizar criativamente a autonomia que o currículo 
permite; d) reflexão sobre sua própria prática.

Outros autores como Bramwell e colaboradores (2011) afirmam que os 
professores criativos apresentam características de personalidade tais como 
elevada inteligência intrapessoal e interpessoal, que permitem colocar sua ex-
periência a serviço da aprendizagem dos estudantes; uma elevada motivação 
intrínseca pelo trabalho descrita como paixão pelo mesmo e presença de valo-
res que contribuem para o compromisso com a aprendizagem dos estudantes 
e a comunidade em geral. Sobre os estudantes, os professores são capazes de 
identificar seus diferentes interesses e habilidades, bem como implementar 
de maneira criativa, estratégias dirigidas ao seu desenvolvimento. Professores 
criativos também promovem a aprendizagem cooperativa e mantêm relações 
de apoio e confiança com seus alunos. 

Clima de aprendizagem criativa na escola

Somado à possibilidade do professor modelar um comportamento criativo, 
deve também procurar instituir um ambiente de aprendizagem criativa como 
estratégia que favorece a criatividade em seus estudantes. Baloche (2005) afir-
ma que um clima de aprendizagem que favorece a criatividade se caracteriza 
por: a) promover a aprendizagem cooperativa, o que permite que os estudantes 
compartilhem suas ideias e seus pontos de vista sobre os diferentes temas e 
tarefas acadêmicas; b) um ambiente de confiança emocional, que lhes propicie 
segurança e, em consequência, maior disposição para explorar novas ideias e 
soluções de problemas; c) oportunidades para executar aprendizagens complexas, 
por meio de tarefas com demandas cognitivas que sejam reais desafios para os 
estudantes; d) promoção de conflito cognitivo como estratégia de ensino; e) Uso 
de feedback e reforço que não seja centrado unicamente em recompensas, mas 
especialmente em destacar a qualidade e originalidade dos trabalhos. 

Renzulli (1977) propõe que um professor oportuniza o desenvolvimento 
da criatividade nos estudantes quando os ajuda a mudar e focar um conceito 
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geral na solução de problemas, quando lhes proporciona métodos e ferramentas 
necessários para solucionar o problema, e os auxilia na comunicação de suas 
descobertas para públicos espontâneos. 

Diversos autores têm afirmado que os professores devem criar um ambiente 
na sala de aula onde os estudantes se sintam seguros para assumir riscos intelec-
tuais diante da expressão de sua criatividade. A criação de um ambiente livre, 
acessível, democrático e positivo é um fator-chave para o desenvolvimento da 
criatividade, que prospera em um clima que permite correr riscos sem temor 
ao ridículo ou à censura (BETANCOURT; VALADEZ, 2009; FLEITH; 
ALMEIDA; PEIXOTO, 2011, TIGHE, PICARIELL; AMABILE, 2003). 

Betancourt e Valadez (2012) sugerem como estratégia que promovem a 
criatividade nos estudantes, a utilização, por parte do professor, de uma série 
de recursos eficazes que estão presentes na convivência escolar e que somente 
necessitam de uma apresentação e comunicação dinâmicas, tais como: 

- Motivar os alunos mediante atividades que sejam intrinsecamente encora-
jadoras e interessantes para eles. 

- Ensinar-lhes a trabalhar a tolerância; é necessário que aprendam que requer 
tempo incubar ideias a fim de investigar algo a mais sobre o que lhes desperta 
interesse.  

- Promover muitas perguntas e poucas respostas; dessa forma, começam a se 
transformar em pensadores reflexivos e independentes, estabelecendo uma 
atitude de curiosidade e de questionamento. Ademais, o uso de perguntas 
favorece a participação dos alunos, promove conexões significativas de co-
nhecimento e motiva o interesse e a curiosidade. 

- Ensiná-los a aprender com os próprios erros, uma vez que o medo de 
equivocar-se é o bloqueador número um da criatividade. 

Programas de desenvolvimento da criatividade nas escolas 
do México

Conforme já citado anteriormente, a despeito da criatividade ser um tema 
que está presente nos discursos e debates que discorrem sobre os objetivos da 
educação no México, existem, na verdade, poucos programas orientados ao 
desenvolvimento do assunto. Somada a essa questão, pode-se afirmar que a im-
plementação dos poucos programas desenvolvidos têm sido limitador em relação 
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ao número de escolas e ao tempo de prática além de não contar com avaliações 
confiáveis sobre a eficiência desses poucos programas que têm se desenvolvido.

Não obstante, embora também apresentem as limitações anteriormente 
mencionadas, os dois programas com melhor fundamentação teórica junto 
com uma maior aplicação prática dentro do contexto educativo mexicano, são 
os programas denominados Atmósferas Creativas e Planetacrea. 

Atmósferas Creativas

Betancourt e Valadez (2009) propuseram um programa para o desenvolvi-
mento da criatividade em estudantes da educação básica ao qual denominaram 
Atmósferas Creativas. Segundo os autores, essa proposta tem como fundamento 
os princípios dos enfoques humanistas e construtivistas da aprendizagem.

Do enfoque humanista toma-se a pressuposição de que a finalidade da 
educação é suscitar processos de crescimento pessoal no aluno considerando o 
contexto da cultura e de grupo. A maneira mais eficaz de se atingir esta finalidade 
é por meio do desenvolvimento do estudante em um ambiente adaptado a suas 
necessidades e no qual ele se sente apoiado e respeitado. Por sua vez, da visão 
construtivista o programa adota os pressupostos da corrente sociocultural os quais 
sustentam que a aprendizagem ocorre de maneira mais efetiva na colaboração 
dos indivíduos com outros durante a realização das atividades de aprendizagem.  

Dentro do programa Atmósferas Creativas, ambos os pressupostos visua-
lizam o professor como facilitador da criatividade do estudante por meio de 
três aspectos fundamentais: a) a geração de atividades de aprendizagem, b) o 
desenvolvimento de um contexto colaborativo de aprendizagem e c) a geração 
de um clima seguro e de estímulo à liberdade de pensamento do estudante. 

O programa Atmósferas Creativas também defende a necessidade de desen-
volver um clima que estimule a criatividade no ambiente educativo (formal ou 
informal). Ao referir-se, metaforicamente, à expressão clima, enfatiza um tipo 
de sistema de comunicação cuja especificidade pode favorecer o desenvolvi-
mento das potencialidades de todas as meninas e meninos. Essa proposta tem 
como base uma aula criativa e inteligente, caracterizada, em primeiro lugar, por 
considerar que o desenvolvimento das habilidades de pensamento deve estar 
acompanhado do desenvolvimento das capacidades sociais e afetivas do aluno, 
ou seja, da personalidade considerada integralmente.
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A pedra angular do programa Atmósferas Creativas é o jogo. Essa apren-
dizagem criativa que se dá por meio de atividades lúdicas, enriquece o mundo 
cognitivo, afetivo e intelectual dos alunos, favorecendo o aprender a ser, ou 
seja, a tomada de consciência de suas potencialidades; o aprender a aprender, 
a descoberta de quais são suas ferramentas psicológicas para um bom pensar e 
criar, e, o aprender a fazer, ou seja, transformar todas as suas experiências de 
jogos em outras áreas importantes de sua vida cotidiana. 

Para que isso aconteça, Betancourt e Valadez (2009) recomendam que o 
professor: 

- Acompanhe a dinâmica afetiva e cognitiva que surgem a nível grupal, tra-
tando de processá-la de tal maneira que a atividade de pensamento excelente 
seja um esforço agradável e significativo. 

- Promova um clima de confiança e segurança em seus estudantes, de modo 
que vivam uma sensação de realização à medida que progridam no domínio 
da habilidade que se está trabalhando. 

- Tenha em mente que o objetivo de cada sessão é aperfeiçoar o desenvolvi-
mento de habilidades excelentes de pensamento, para o qual é preciso ter a 
compreensão e domínio do assunto. Por esse motivo deve-se evitar qualquer 
atividade que contribua para se desviar de tal objetivo.

- Promova situações em que o aluno tome consciência de suas realizações e 
comece a generalizá-los para outras situações. Além disso, que comece falar 
de maneira espontânea e assertiva sobre suas habilidades. 

- Utilize uma variedade de recursos que estimulem diferentes órgãos sensíveis 
do estudante.  

- Use o humor e o riso na sala de aulas como parte de um jeito de pensar 
excelente; porém, sem confundir esse recurso, que é um meio para fazer 
as habilidades de pensamento excelente se destacarem como sendo mais 
motivadoras e transformando-as no objetivo da lição. 

Essa proposta é formada por unidades temáticas que estão projetadas com 
o objetivo oferecer aos estudantes as habilidades e competências apropriadas, 
assim como atitudes para uma vida longa de aprendizagem caracterizada pelo 
emprego correto de pensamento reflexivo e criativo, também chamado de 
pensamento excelente, e que tudo isso tenha impacto na autoestima. 
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Planetacrea

Planetacrea é um programa de enriquecimento desenvolvido por Betancourt 
e Valadez (2013) que oferece a oportunidades de uma aprendizagem criativa 
aos estudantes com altas habilidades fora do programa escolar normal. 

A origem do nome Planetacrea justifica-se diante da explicação de que os 
alunos criam um planeta imaginário, com base no conhecimento da Terra. 
Durante o percurso das diferentes unidades, os educandos o criam a partir de 
atividades relativas a temas como a urbanização, flora, fauna, assim como os 
valores da população desse planeta. 

O programa Planetacrea atende ao processo de aquisição de habilidades 
de pensamento criativo de alto nível a partir de conteúdos fora do currículo, e 
sua finalidade é levar os estudantes à criação de produtos significativos e com 
impacto para o público certo. Trata-se de um programa psicopedagógico por 
meio do qual os estudantes com altas habilidades descobrem e desenvolvem 
seu pensamento criativo até chegarem a ser plenamente conscientes da maneira 
e dos propósitos de empregar sua criatividade assim como, a repercussão do 
emprego desta, em si mesmos e nas demais pessoas. 

O programa tem o objetivo de oferecer uma aprendizagem enriquecedora 
dirigida ao desenvolvimento do conhecimento, habilidades e atitudes rela-
cionadas ao pensamento criativo, com base em uma metodologia motivadora 
fundamentada na aprendizagem significativa. É dirigida a educandos do ensino 
fundamental com idade entre 6 a 11 anos que possuam altas habilidades. O 
programa é composto de 24 aulas distribuídas em seis unidades que correspon-
dem a diferentes habilidades. Cada aula tem duração de 1 hora e 30 minutos e 
recomenda-se contar com a participação de dois educadores, um para conduzir 
a aula e o outro para registrar o que ocorreu. Ao finalizar o programa os par-
ticipantes apresentam o “novo planeta” que criaram no decorrer das sessões. 

Em cada sessão o professor faz perguntas sobre o que foi criado e vivido 
durante as aulas. Formular perguntas é uma das melhores abordagens para 
um modo de pensar criativo, embora seja recomendado que se faça de maneira 
compreensível e paciente, e não de modo arrogante ou intimidador. 

Em geral, as perguntas diretas são ameaçadoras para os estudantes, por-
tanto, recomenda-se repensá-las. Por exemplo, em vez de perguntar “o que é 
elaboração para você?”, preferir: “você já viu alguém fazer qualquer coisa que 
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lhe pareceu realmente criativo? O que o tornou criativo?” Esse tipo de pergunta 
oferece oportunidades de refletir e expressar ideias, bem como facilita a tomada 
de consciência sobre suas próprias motivações e criações. 

É importante propiciar um diálogo ao fim de cada aula e não concluí-lo 
até que haja ideias ou raciocínios imaginativos, não importando se a mesma 
atividade continuar durante a semana. O trabalho do educador que aplica esse 
programa consiste em ajudar o educando com altas habilidades aprender a 
pensar criativamente, e não propriamente ensiná-lo. 

Os educadores devem criar um ambiente dinâmico, lúdico e de confiança 
em cada classe que acompanha o programa Planetacrea. Assim sendo, é preciso 
animar os estudantes com uma série de perguntas de impacto que contribua 
para que eles descubram, reflitam, participem e criem seu próprio planeta. 

Essa proposta implica relacionar de maneira intrínseca os conteúdos de um 
currículo simples, o enriquecimento extracurricular e os ambientes da vida 
cotidiana, para que dessa forma, a aprendizagem nesses diferentes cenários seja 
complementada e o aprender a aprender, assim como o aprender a ser, perdure. 

A proposta requer que o estudante conte com as ferramentas apropriadas, 
que sejam úteis para a condução da realidade. Espera-se, então, uma atitude 
aberta à mudança, bem como motivadora através da família e da escola.

 
Que características devem ser levadas em conta para a 
realização de uma proposta de intervenção na criatividade?

1. As atividades planejadas devem ter certo nível de dificuldade e profundidade 
para os alunos com altas habilidades, e estas devem ser diversificadas.

2. Devem promover um pensamento excelente, crítico e criativo.
3. As atividades visam encorajar o desenvolvimento da inteligência emocional 

e das habilidades relacionadas.
4. As atividades devem ser planejadas de tal forma que promovam habilidades 

analíticas (decompor um problema e entender suas partes), práticas (aprender 
os elementos da vida cotidiana que se adquirem por meio da experiência) 
e criativas (pensamento divergente, original, fluido, formular perguntas e 
buscar soluções).

5. Tudo o que foi mencionado anteriormente deve estar contextualizado à 
realidade do aluno. 
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